O racionamento da gasolina 


Se com a guerra Portugal tem mere- 
cido o respeito de todos os beligerantes, 
em virtude da linha superior e hones- 
tíssima como tem conduzido a sua rigo- 
rosa e imparcial neutralidade, isto não 
obsta a que a nação não sofra as reper- 
cussões violentas da irregular situação 
económica geral. 
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Henrique Cardoso Figueira Gatas a uma amigade longe adelon 


(AVANÇADO) 


A vida econômica no Mundo é má, 
mas a da Europa é péssima. Portugal 
tem sido até agora muito feliz. Ainda 
é, no continente europeu, um dos países 
privilegiados em face das dificuldades 
em que se debatem muitos outros. 
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Minha querida: 


Passaram já semanas sóbre a minha 
chegada à praia e tão absorvida tenho 
andado, que nem te falei ainda dos as- 
pectos e novidades de 1941, 


situação econômica que o país tem atra: 
vessado, começa em determinados aspec- 
tos a declinar e, portanto, a exigir do 
Govêrno medidas enérgicas e severas, 

O recente decreto que impôs O racio- 
namento da gasolina vem demonstrá lo 
duma forma cabal, pois é produto de 
importação e de difícil aquisição, 

O petróleo é, hoje, o ouro eo nervo 
da guerra, Sem petróleo não se pode 
conduzir a guerra, que é das mais du 
ras e violentas de todos os tempos. Não 
é de estranhar, pois, que o Govérno 
fosse obrigado a decretar êsse raciona- 
mento para não prejudicar striamente 
determinados sectores da vida económi- 
ca, que se relacionam com a camiona- 
gem e com os serviços indispensáveis 
de transportes, que, se paralizassem, 


Aus assinantes de 


O Democrata, como todos os 
vessa um período de dificuldades sem 


ccios. Mas na presente conjuntura 


vel, 


to, pedindo-lhes que se lembrem de 
mais breve possível, 


fora do continente] Para grandes males... 


jornais que não são subsidiados, 
igual, 


atra- 
Nunca as perseguições de que 


fôra alvo por parte dos adversários e de alguns inimigos, lhe causaram re- 


há justificada razão para os ter, em 


virtude de escassear o papel e do seu elevado preço ir àlém do inconcebt- 
Por tal motivo mais uma vez apelamos para os assinantes da América, 
Brasil e Africa, alguns dos quais se acbam bastante atrazados no pagamen- 


nós, que nos enviem os seus débito o 


Dostra maneira não nos poderemos agientar no ba- 
lanço e é inglorio baquear, ao cabo de 34 anos, por falta de recursos. 


lançariam no desemprêgo e na miséria 
milhares de familias. 

As providências do Guvérno foram 
úteis, necessárias e até amplamente jus- 
tificadas. 

Além das circunstâncias excepcionais 
impostas pela guerra que as motivaram, 
há outras razões, também, de valor e 
pêso que as determinam. 

Foi o açambarcamento daquele com- 
bustivel que perturbou, por completo, 
o mercado, pois os primeiros 15 dias 
do corrente mês acusaram em compras 
de gasolina o dobro das efectuadas nor- 
maimente, como o sucinto relatório do 
decreto o revelou, 

Este açambarcamento é digno de cen- 
sura e de combate por anti-patriótico e 
anti-moral. 

Sabemos bem, pois é fruto de todos 
os tempos, quanto é difícil disciplinar 
a natureza humana. E', por isso, que 
não se pode unicamente apelar para O 
civismo, dever e patriotismo dos indi- 
víduos, 

Se muitos cumpriam religiosamente, 
muitos outros hipocrita, egoísta e sofis- 
ticamente transgrediriam e a grei seria 
prejudicada sem remédio e sem van: 
tagem. 

Ainda se poderia invocar a hora ex- 
cepcionalíssima que atravessamos, que 
impõe e exige que refreêmos o nosso 
egoísmo, pondo os olhos na Pátria, no 
nosso semelhante e nos interesses supre- 
mos do país. 

Não basta. E” por essa razão que 
existe o Estado, que houve precisão de 
o construir e de o aperfeiçoar para 
conter nos devidos limites o particula- 
rismo dos indivíduos. 

Entretanto não será superíluo, pondo 
tem diante dos olhos de todos o inte 
resse nacional do país, que exige, nesta 
hora bem histórica e bem solene, que se 
cumpra, que se procure cumprir honesta 
e lealmente o espirito e as disposições 
legais do decreto que acaba de ser 
publicado, 

O dever de ser verdadeiramente por 
tuguês, é um imperativo tão evidente e 
tão claro, que deixar de o ser, torpe- 
deando as medidas do Govêrno, equi 
vale a praticar interiormente uma trai- 
ção à Patria, 


A GUERRA 


Vai fazer, depois de Amanhã, dois 
anos que estalou, não se sabendo ain- 
da quando terminará. 

Durante o já longo espaço de tem- 
po decorrido as surprezas têm-se su- 
cedido, tudo levando a crêr que ou- 
tras mais estão reservadas para epílo- 
go da horrorosa tragédia, 


ja ——— 
O “Borda d'Água, 


Já se encontra à venda êste repor- 
tório para 1942, Custava, antigamen- 
te, 10 reis; hoje só se adquire por 
cincoenta centavos, Dados, porém, os 
conhecimentos que encerra, é barato. 
Indica as fazes da lua, marca os dias 


lavradores, 
Só por isto, vale quanto pesa, .. 


——————————— 


Gómoros alimentícios 


Em Aveiro e seus contornos acen- 
tua-se, cada vez mais, à falta de mi- 
lho, de açúcar, de arroz, de mantei- 
ga, de bacalhau e ainda de outros 
artigos considerados de primeira ne- 
cessidude, só sendo para lamentar 
que, perante uma perspectiva desta 
natureza, não fossem adoptadas me- 
didas tendentes a impedir que se che- 
gasse a um tal resultado, 

Os grémios, desde que foram cria- 
dos para dirigirem a economia da na- 
ção, são os únicos responsáveis pelo 
que de anormal se passa na vida co- 
mercial, E' sua função prever, calcu- 
lar e agir de modo « evitar, quanto 
possível, as situações difíceis, Terá 
acontecido isso? Terão, porventura, os 
grémios cumprido com o seu dever? 

E' nos momentos críticos, come o 
preséhte, que a inteligência do homem 
se deve pôr à prova. Aguardamos, 
portanto, que, sem demora e com cal- 
ma e ponderação, se enfrente o pro- 
blema das subsistências como êle de- 
ve ser encarado no nosso país, onde 
tantos recursos existem e tantas faci- 
Jidades se encontram para encaminhar 
as coisas pelo melhor. 

A polícia já esta semana interveio, 
não deixando saír carne e peixe para 
[óra. Só fez a sua obrigação, Primeiro 
os habitantes da cidade; depois, se 
houver sobras, que se repartam, que 
não “se inutilizem, que se aproveitem, 
exportando-as para onde haja faltas, 
E' assim que, na nossa opinião, se 
deve proceder, E temos a certeza de 
que a todos chegará, sem atropêlos, O 
pão nosso de cada dia. 


J. Carretra 


o e |) mm — — 


0 problema dos transportes 


Tendo-se verificado a urgente ne- 
cessidade de proceder ao estudo do 
problema dos transportes, por estrada 
e por caminho de ferro, na zona de 
influência das linhas do Vale do Vou- 
ga, regiões do Pórto, Aveiro e Viseu, 
o Govêrno, pelo Ministro das Obras 
Públicas e Comunicações, acaba de 
nomear uma comissão, a que preside 
o sr, eng, Sá e Melo, para proceder 
ao referido estudo por forma a conse- 
guir-se a equilibrada utilização e real 
coordenação dos dois sistemas de trans- 
porte. 

Nêste sentido, há, realmente, muito 
que fazer, E como tudo começa pelo 
princípio, .» 

Aguardemos, 


O ÉXITO DA EMBAIXADA 


Ainda é cêdo para se poder dar um 
balanço exacto ao êxito da missão de 
que no Brasil se desempenhou a Embai- 
xada Especial Portuguesa. 

Não cessam os jornais de se fazerem 
eco das manifestações extraordinárias, 
que se sucederam durante a sta perma- 
nência no Rio de Janeiro, nem termina- 
ram ainda as demonstrações de entusiás- 
tico apreço de que essas mesmas mani- 
festações continuam a ser causa, O que 
desde já se pode concluir, e concluir 
sem sombra de dúvida ou de exagêro, 
é que nunca subiu tão alto o grau de 
estima fraterna, que une os dois povos, 
nem se tornou tão cheio de prometedo- 
ras realidades o horizonte das r:lações 
luso-brasileiras. Em grandeza apoteótica, 
apenas a recepção dispensada a Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral, quando da 
primeira travessia aérea do Atlântico, 
se poderá comparar ao triunfal acolhi- 
mento tributado à Embaixada no mo- 
mento inolvidável da sua chegada. 

Em significado de elevação espiritual, 
erguida sôbre as mais profundas e sa 
gradas raízes de lusitanidade, outro mo- 
mento ainda não houve no decurso da 
vida brasileira que mais plenamente 
deixasse afirmado o orgulho de ter | 
gal pelo Brasil e do Brasil por Portugal. 

Em vibração de afecto familiar, de 
sangue do mesmo sangue, que nas pul- 
sações do passado encontra o calor do 
presente e a chama do futuro, o instan- 
te que se viveu viveu-se com tal inten- 
sidade de certeza e de esperança que 
alcançou a duração dos tempos, por que 
ficou a marcar o coméçô de uma nova 
era. Tal o primeiro resultado, admirá- 
vel e comovente, do acto político que O 
Govêrno português, conduzido pela sin- 


gular clarividência de Salazar, soube 
decidir e pôr em marcha; que o Govêr- 
no brasileiro, norteado pela magnífica 
capacidade de Getúlio Vargas, com 
préendeu e aceitou em todo O seu al- 
cance e de que a Embaixada Especial 
foi o primeiro executor, com sabedoria 
e brilho, que não poderiam nunca ver-se 
superados. 


——— apo — 


Repartição dos Correios 

Ainda não é âmanhã que se inau- 
gura, esperando-se, todavia, que a sor 
lenidade se efectue brevemente. 


——————— o — 


Os COMBÓIOS 


Continuamos na mesma, isto é, per- 
siste a sua má distribuição. Por exem- 
plo; de manhã, para o Pôrto, temos 
o correio às 5,27, a seguir um trama 
às 5,38 e logo depois outro às 6,37, 
para mais nenhum haver senão às 
13,43. 

Será possível que semelhante ho- 
rário se eternize? 


ee em 
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AZULEJOS-LOUÇAS SANITÁRIAS, 
ARTÍSTICAS E DOMÉSTICAS 


de jejum e é forte em conselhos aos | 


Os cometas 


O aparecimento, no céu, de um 
dêsses estranhos astros que a ciência 
denomina cometas, ligou-se sempre 
desde tempos imemoriais no espírito 
dos homens, à superstição de provoca- 
rem cataclismos, 

OQ desconhecimento das leis que re- 
gem os seus movimentos contribuiu 
singularmente para a propagação das 
crendices populares. 

Dois nomes de ingleses ilustres fi- 
caram ligados ao estudo e determina- 
ção dessas leis : Newton e Halley. 

Newton verificou que, segundo as 
leis da atracção universal, a órbita 
dos cometas deveria ser uma curva 
muito alongada e em colaboração com 
Halley conseguiu representar matemã- 
ticamente essa curva. 

Daí a determinar-se a periodicidade 
daqueles curiosos astros e à suprimir- 
-se a lenda que os considerava astros 
vagabundos portadores de desgraças 
havia um passo, 

O nome de Halley foi, em honra 
dêsses estudos, dado ao grande come- 
ta cuja última aparição se fez em 
1910, devendo voltar a aparecer em 
1984 visto a sua longa viagem em 
torno do sol, numa órbita que vai 
àlém da de Neptuno, gastar 74 anos 
e meio, 

(Britanova) 


E lembrarmo-nos nós que o não tor- 
naremos a ver, assim como êsse es- 
pectáculo empolgante, extraordinário, 
muravilhoso que foi o eclipse total do 
Sol ! ú 

Que pena ! 


O SS 


Além túmulo 


Albano Coutinho 


Faz hoje seis anos que faleceu na 
sua casa de Mogofores, esta figura de 
relêvo no velho Partido Republicano 
a cujo Directorio pertenceu, impondo- 
«se durante a sua longa existência por 
um conjunto de predicados que o tor- 
naram - estimado dos seus companhei- 
ros de ideal. 

O Democrata, de que fôra colabo- 
rador, dedica-lhe mais estas duas li- 
nhas de homenagem, 

— a 10 0-3 — —— 


Onde estão os pais? 


Esta pregunta grita-a um articulis- 
ta do Diário de Coimbra a propósito 
dum caso que está tomando graves 
proporções, como seja o de se verem 
nos dancings públicos raparigas de 
10 a 14 anos a dançar o tango à 
meia luz, e quando não é o tango é 
o fox ou o slow, espectáculo que cho- 
ca a sensibilidade mais reduzida e 
merece, com efeito, a mais formal 
condenação, 

Ácêrca dêste assunto há muito que 
dizer e... muito que fazer. 

A moral anda aí feita uma rodi- 
lha, não escapando as aldeias onde, 
antigamente, raro se topavam faltas 
que brigassem com os deveres da hon- 
ra, da dignidade e da decência. 

Não pode ser—somos, também, des- 
sa opinião, 

Sim, Porque as raparigas, tal como 
se apresentam, precisam de ser defendi- 
das ou pela família e por isso é que 
o articulista pregunta—onde estão os 
pais?—ou pelas autoridades se aque- 
les não aparecerem a cumprir o seu 
dever, 


e 


Acidente ferroviário 


Na estação do Entroncamento deu-se, 
há dias, um choque de material em ma- 
nobras com o combóio correio damanhã, 
que seguia para Lisboa, resultando fica- 
rem muito danificadas cinco das no- 
vas carruagens americanas recente- 
mente postas a circular, Houve, ape- 
nas, lígeiros ferimentos em passagei- 
ros devido à resistência das mesmas, 
que se acham condenadas a não vol- 
tarem ao serviço tão cêdo por dificul- 
dades do consêrto. 

Uma pena. 


A” beira-mar, de manhã, abundam, 
como sempre, as sereias, as ninfas e Os 
tritões, mas a paisagem é diferente, 
Essas neiades, que néstes anos para trás 
escondiam do sol a sua nudez com uma 
exigua,.. fólha de parra, pouco maior 
do que a da mãi Eva, foram obrigadas, 
pela cruel autoridade, a vestirem-se um 
pouco mais. E o astro-rei, habituado já 
ao nudismo, estranhando que Os seus 
raios incidam sóbre a malha espêssa 
dum fato, pregunta ao mar, não menos 
atónito, se esta decência é já consequên- 
cia da guerra, que recua, na civilização, 
levantando um obstáculo intransponível 
à arte de... bem, despir. 

Ao abrigo das barracas—o ano vai 
de nortadas— conversam rapazes de bar- 
ba a apontar—os mais velhos estão na 
tropa—e raparigas. Suspiram os romão- 
ticos, arrulham os namorados, dormem 
os práticos, calam-se 68. tímidos, discu- 
tem os zaragateiros, meditam os con 
templativos. Mais longe, no paredão, Os 
banhistas entrados, a quem já não inter 
ressam projectos de festas e castelos no 
ar, discutem, com calor, as últimas da 
guerra e... o racionamento da gasolina, 

A! noite, na Assembléa, dançam, con- 
versam, jogam a Jaranjinha e por volta 
das onze horas (23) a gente nova vai 
para casa, que a velha, alarmada com 
a nortada fria que sopra do mar, não 
ousa deitar o nariz fóra da porta. 

Há dias, para o programa diário va- 
riar, foi-se a um chá a uma praia vizi- 
nha, Esteve alegre e animado e com O 
entusiásmo do tiro-tiro, muita gente se 
juntou, não à esquina, mas na Assem- 
bleia, para se divertir e ver divertir os 
outros e para, com a alegria de todos, 
esquecer as agruras da vida. 

E assim passam os dias, num correr 
vertiginoso, nesta praia tranquila, que 
conheceste tão bem, Não há vida inten- 
sa; mas esta pacatez, esta liberdade sá- 
dia, deixa saúdades à gente quando os 
frios do outono nos obrigam a deixá-la, 

Um abraço da 

Zêmi 


—— im 


«Noite de Prata» 


Realiza-se hoje à noite, na Costa 
Nova, um baile, organizado pelo sr. 
Carlos Mendes, proprietário do Jardim 
das Modas, que distribuirá os afama- 
dos produtos Nally. 


blico, 

Foi mais de 30 anos comandante 
dos Bombeiros Voluntários da vila e 
como empregado de escritório da Fá- 
brica de Porcelana da Vista Alegre 
manteve-se ao serviço enquanto as 
forças lho permitiram, só deixando 
saiidades quando saíu. 

O Democrata associa-se ao luto dos 
que lhe eram afeiçoados. 


———— 


TAXAS POSTAIS 


Entram depois de âmanhã, 1 de 
Setembro, em vigor as novas fórmulas 
de franquia, passando as cartas com 
o pêso de 20 gramas a pagar, em 
vez de 40 centavos, cinco tostões. 

Isto tanto para o continente, como 
para a Africa, Brasil e Espanha. 


Acabam de ser adoptadas as neces- 
sárias e indispensáveis providências 
para evitar a especulação à volta da 
gasolina, com carácter de açambarca- 
mento, Assim, o novo regimen-de con- 
sumo obedece às seguintés normas 4 

1.º — Sistema de racionamento. 

2.— Manifesto das quantidades de- 
tidas pelos proprietários de carros. 

3.º— Aos domingos, segundas e quin- 
tas-feiras, não circulam os carros par- 
ticulares. 

Mais: os proprietários de automó- 
veis foram obrigados a manifestar no 
praso de cinco dias, perante a Caâma- 
ra Municipal do concelho da sua re- 
sidência, as quantidades de gasolina 
que possuiam em reserva, sob pena de 
apreensão temporária dos respectivos 
livretes de circulação. 

Tudo isto, porém, é considerado 
como tendo carácter provisório, po- 
dendo o racionamento ser extinto por 
portaria ministerial apenas se reco- 
nheça não haver motivo para o manter. 

Só os automóveis dos médicos, mas 
quando em serviço, poderão circular 
nos dias de interdição. Mesmo por- 
que também lhes será recusado o for- 
necimento de combustível no caso de 
se excederem, 

Foi o que arranjaram os que se 
esquecem de que quem tudo quere, 
tudo perde... 

— e 3-0 1 
À CÂMARA 

Chamamos o sua atenção para à 
falta de água observada no cemitério 
sul da cidade, naturalmente em con- 
seqiiência de alguma rotura no cano 
que a conduz para ali. 

Oxalá não seja preciso voltar ao 
assunto, 


EEE =P. 


Camprimentos 


Os representantes nesta cidade da | 
L. C. G. G. estiveram no Comando da 
Polícia a ápresentar cumprimentos ao 
sr. capitão Firmino da Silva, por ter 
assumido as funções do cargo para 
que fôra nomeado. 

O ilustre oficial agradeceu-lhes a 
deferência, 


De regresso 


Chegaram ontem a Lisboa os mem- 
bros da Embaixada Especial Por- 
tuguesa que foi ao Brasil agradecer a 
sua participação nas Comemorações 
Centenárias, tendo sido condignamente 
acolhida por parte da população de 
Lisboa. 

A Embaixada trouxe nos olhos, ao 
percorrer essa longa estrada luso-bra- 
sileira que é o Atlântico, a consciên- 
cia nova que presenciou e que soube 
provocar, consciência da lusitanidade 
encontrada em cada gesto, em cada 
pormenor, em cada grito e que a en- 
volveu até ao seu regresso às águas 
nacionais—até ao Tejo majestoso, 

As nossas saiidações, 


— — — map — — 


Exibição de Ranchos na Figueira 


Ámanhã, pelas 16,30 horas, tem 
lúgar na Figueira da Foz uma exibi- 
ção de Ranchos, Além dos daquela 
cidade, Flores de Portugal e Rosas, 
tomam parte, também, os afamados 
grupos folclóricos de Buarcos, Vila 
Nova de Anços, Coimbra e Soure, 

O colorido, a animação e as varie- 
dades de danças apresentadas tornam 
êstes espectáculos queridos do públi- 
co, porque todos os ranchos lhe em- 
prestam o melhor do seu entusiásmo 
para conseguirem o triunfo para a 
terra que representam. 

O facto de se reunirem Ranchos de 
terras tão diferentes e os preços se- 
rem populares, são motivos para se 
esperar larga concorrência, 

Mesmo com os automóveis parados, 


————— 


Não está certo 


Assim como a pulícia deve reprimir 
o emprêgo de palavrões indecentes na 
via pública, os empregados do Parque 
devem, igualmente, evitar naquele re- 
cinto os abusos de determinados ex- 
cursionistas. 

Haja decôro! 


DM Rd 


Electroculada 


No visinho lugar de Vilar deu-se, 
na terça-feira um caso que impressio- 
nou dolorosamente todos os habitan- 
tes da pequena aldeia, Uma criança 
de, 9 anos, filha de João Calhandro, 
tendo visto caído no solo um dos ca- 
bos de alta tensão que conduz a ener- 
gia electrica para esta cidade, pegou- 
«lhe e morreu logo fulminada, E um 
irmão, de 8 anos, que tentou agarrar 
-Ja, sofreu, também, violento choque 
devido à sua inconsciência e desco- 
nhecimento do perigo. 

Este pequeno acha-se no hospital, 
tendo à Maria recebido sepultura no 
novo cemitério, após as formalidades 
legais. 

Lamentamos a triste ocorrência, 


A RIA 


Quando será que a nossa gente, à 
nossa mocidade, aproveitará os canais 
do vasto estuário, que impõe Aveiro 
como terra marítima, para gozar nêle, 
em bharquitos adequados, as suas ho- 
ras de ócio, os seus domingos? 

Salazar dissera um dia; 

Que pena me faz, aos domingos, 
vêr deserto êsse Tejo de maravilha, 
sem que nêle remem ou velejem, aos 
milhares, os filhos dêste pais de ma- 
rinheiros ! 

Por cá sucede o mesmo. À ria é 
um encanto, Mas só os pescadores, os 
marnotos, aqueles que têm interesses 
nela, a sulcam, a utilizam, De resto, 
a nossa mocidade não a vê, não a en- 
xerga, não lhe liga meia, A-pezar-de 
ser um dos melhores recreios para a 
vista, para os sentidos e para O físico 
de cada um. 

Dá o Senhor nozes a quem não 
tem dentes... 


O TEMPO 


Parece que do Verão apenas fica- 
mos, êste ano, com a amostra. 
Poderá ser ? 


——— 


onstrutores civis 


Entra na segunda-feira em vigor o 
decreto-lei que obriga todos os operá- 
rios da construção civil do distrito de 
Aveiro ao pagamento das cotas como 
se sócios do Sindicato fossem, não 
podendo as entidades patronais man- 
ter ao seu serviço quem não tiver de- 
vidamente em dia o respectivo bilhete 
de identidade sindical, 

Aviso aos interessados, 
dedos —— 


Contas públicas 


Acha-se publicada a conta provisó- 
ria do primeiro semestre do corrente 
ano, que acusa um saldo de 350 mil 
contos de excesso de receita sôbre as 
despesas orçamentais, 

Belo! Excelente! Mas o bacalhau é 
que está cada vez mais caro... 


——-————— 


a ABADIA DE WESTMINSTER 


Ou ainda chamada Mosteiro de Oeste 
(West Monastery), é um magnifico mo- 
numento gótico, antiquíssimo, cuja pri- 
mitiva igreja foi erecta no século VII, 
em honra de S. Pedro, que a tradição 
diz ter aparecido ali subitamente para 
êsse propósito; depois foi umpliada com 
um mosteiro para 12 monges da Ordem 
Beneditina; mais tarde, no século XIII, 
concluiu-se esta antiga Catedral da Ci. 
dade de Londres, então santuário católi- 
co, onde, em sumptuoso túmulo, jaz 
Eduardo III, conquistador da França, e 
perto déle está o túmulo de sua rainha, 
a Bôa Filipina, mãi de catorze filhos, 
entre êles o Príncipe Negro e o Velho 
João de Gaunt, para sempre honrado 
Lancaster. Nesta abadia estão ainda se- 
pultados 17 reis e 13 raínhas e ali fo- 
ram coroados 38 soberanos. Foi ainda 
na abadia Westminster onde se realizou, 
há 568 anos, em 16 de Junho de 1373, 
o primeiro tratado de paz e amizade 
entre a Inglaterra e Portugal, em dia 
soleníssimo do Corpo de Deus, e é bem 
o elo mais tenaz que une duas assinala- 


BERBIGÃO 
Começou a aparecer no mercado 
êste marisco, que faz belas arrozadas. 
E' a sua época. 


— ge 


Mudança de nome 


O Ingar da Panasqueira, do conce- 
lho de Torres Vedras, passou a der 
nominar se Aldeia da Senhora da 
Glória. 


ee mm e 


A origem do cinema 


RR ohne oa Goro a das pátrias :—Inglaterra, o Império mais é: 
â pi poderoso do Universo—Portugal, o Im- 
partia das margens do Tamisa, perto | pério Ultramarino mais liga e mais CARTEIRISTAS 


de Londres, para os Estados Unidos, no 


lorioso do Mundo ! 
intuito de tirar fotografias désse país e giquioas undo 


Voltaram a infestar as gares do 


dos seus habitantes. Chamava-se êle (rtamona) caminho de ferro, fazendo, nas de 
Ens Muybridge. upa maior movimento, campo de opera- 

a mesma ocasião, dois milionários é 
da Califórnia fizeram, entre si, uma apos- P ER E G RI N A Çç Ã o ções, pelo que se recomenda a máxi- 


ma cautela com êsses profissionais da 
arte de roubar. 

E se a Polícia, assim como quem 
não quere a coisa, aparecesse, tam- 
bém, de vez enquando, a mostrar as 
suas habilidades?,, . 


ta relativa aos movimentos das patas do 
cavalo a galope. Tratava-se de saber se, 
num dado momento, o cavalo levantava 
no ar as quatro patas. 

Muybridge encarregou-se de verificar 
o caso por meio do seu aparelho. Tirou 
grande número de fotografias e viu-se, 
efectivamente, que num determinado tem- 
po do galope, o animal não tocava no 
chão em ponto algum, 

A fim de poder ilustrar êste facto nu- 
ma superfície de projecção, Muybridge 
inventou um aparelho a que chamou 
Zoopraxiskope. Parece certo que esta 
máquina é o antepassado do cinema. 


(Britanova) 


Os católicos da diocese realizaram, 
no domingo de tarde, uma romagem 
ao túmulo de Santa Joana, saíndo da 
igreja da Vera-Cruz acompanhados do 
prelado, que presidir, 

Tiveram por fim implorar a paz 
para Portugal e para o mundo. 
Oxalá fossem ouvidos. 


Visitai o Parque da Cidade 


Quem viaja necessita confôrto e êste encontram-no os 
co turistas 10 ARCADA-HOTEL, de Aveiro 


Notas Mundanas 


Aniversários 


IMPRENSA 


O Mundo Português 


Fazem anos: hoje, o sr. Manuel) Saíram os n.º 92 e 93 desta re- 
Vicente Ferreira, empregado na Agên-| vista dedicada aos assuntos coloniais, 
cia do Banco de Portugal; no dia 1|a qual, sob a direcção do sr. dr. Au- 
de Setembro, a interessante Cesarina| gusto Cunha, publica variada colabo- 
Leitão, irmã do nosso amigo dr. Hum-, ração acompanhada de nítidas gravu- 
berto Leitão, médico local, e a sr”|ras, que ainda mais a valorizam. 


D. Maria Filomena Sobreiro Vidal, 
esposa do sr. dr. Carlos de Almeida 
Vidal, facultativo municipal da Costa 
do. Valado; em 2, a sr.“ D. Julia da 
Costa Crêspo e Silva, esposa do nos- 
so amigo Alvaro Ferreira da Silva, 
comerciante na Batalha, e Mário Viei- 
ra da Costa, estudante no Pórto e fi- 
lho da sr“ D. Violeta Vieira da Cos- 
ta, residente em Luanda (Africa Oci- 
dental); em 3,a menina Maria Fer- 
nanda Génio F. de Lima, filha do sr. 
alferes José Barata Freire de Lima, 
do Q. S. A. E. e os srs. Ernesto An- 
tônio Correia, chefe da filial da Cai- 
xa Geral de Depósitos e Arnaldo Al- 
ves dos Santos, de Coimbra. 
—Também hoje completa o seu 
primeiro aniversário a inocente Cân- 
dida Fernanda de Almeida Graça e 
Meto, filhinha do sr, Telmo da Graça 
Meto, empregado nos correios em Oli 
veira de Azemeis. 
Parabens. 
Partidas e Chegadas 


Depois de ter aqui gosado a sua 
licença, retitou para Faro o nosso 
conterrâneo Fernando Silva, eseriturd- 
rio da Direcção de Estradas daquele 
distrito, 

—Está em Anadia a passar algu- 
mas semanas junto de sua esposa e 
filhos, o nosso amigo sr. Manuel Lais 
da Graça Baptista, funcionário dos 
Serviços Electrotécnicos dos C. T. T. 
de Lisboa. 

— Partiu, com a familia, para, a 
arrapa (Macieira de Cambra) o sr. 
Gustavo Moreira, que ali passará 
uma temporada, 

—A passar algumas semanas, se- 
guiu para o Pôrto com a familia, o 
sr. Joaquim Dias Abrantes. * 

— Estiveram. nesta cidade os srs 
Delfim Alves Ferreira, de Alberga- 
ria-a- Velha e Vitor Hugo Mendes Re- 
belo, professor oficial na Granja do 
Ulmeiro (Soure) e esposa. 

— De visita, também aqui esteve 
com sua esposa, a nossa conterrânea 
sr* D. Rosa Vinagre Migueis e filhos, 
o sr. Arlindo de Almeida e Silva, re- 
sidente em Miranda do Douro, 

Praias e termas 


A fazer uso da dguas encontra se 
no Gerez o nosso conterrâneo e ami- 
go dr. Ernesto; Vidal, médico no Pôrto. 

—Da Costa Nova regressa hoje 
Coimbra o sr, António Augusto Mar- 
tins, empregado na filial daquela ci- 
dade da Vacuum Oil Company. 

Doentes 


Em Vila Sêéca (Condeixa-a-Nova) 
onde se encontra com a familio, foi 
vítima, a semana passada, dum gra- 
ve desastre, pois caiu duma altura de 
quatro metros, aproximadamente, a 
sr“ D.Maria do Rosário Moreira, 
esposa do sr. capitão Diamantino 
Moreira, administrador do Correio do 
Vouga, nosso colega local, 

Lamentando o sucedido, desejamos 
à enferma completo restabelecimento. 

—Em Macieira de Cambra tem 
obtido sensíveis melhoras o nosso ami- 
go José Laranjeira Marques, o que 
nos apraz registar. 

— Encontra-se de cama com a saú- 
de abalada a menina Cândida Cravo 
Valente, filha. estremecida do sr. Ma- 
nuel. Rodrigues Valente, empregado 
na filial do Banco N. Ultramarino, 

Muito estimamos que as suas me- 
lhoras se não façam esperar. 


—— 2. e 


A primeira travessia” do Alântico 
em vapor de passageiros 


Tá mais de um século que um ame- 
ricano, de nome Scarlborough concebeu 
o projecto de tentar a travessia do 
Atlântico, num vapor-—o Savannad. Es- 
palhou por tôda a cidade de Nova York 
grandes cartazes onde se lia o seguinte: 

O vapod Savannah 
Capitão Rogers 
partirá, sem faltas para Liverpool em 
20 de Maio 'de 1819 
Os passageiros, se alguns se apresentarem, 
podem ter a certeza de encontrar todo o 
confórto necessário. Dirigir-se a bordo, 
onde há duas soberbas cabines, uma 
para as senhoras, outra para os homens, 
mais trinta e dois beliches elegantes. 

Nenhum passageiro se apresentou, Fo- 
ram visitar O barco, examiná lo, estu- 
dá-lo, mas ninguém se quiz arriscar à 
travessia, posto que a partida tivesse 
sido adiada, Em todo o caso, o Sazan- 
mab partiu, finalmente, e chegou em 
fins de Junho a Liverpool, não sem ter 
passado” numerosos incidentes que desa- 
nimaram Scarlborough. Este nunca mais 
tentou a aventura, e só muito mais tar- 
de é que a idéia foi novamente posta 
em execução com feliz resultado. 

(Britanoval . 
—— e 
2 “" 
Notícias militares 

O pagamento do soldo dos oficiais 
de reserva, respeitante ao mês de 
Agosto, efectua-se na próxima terça- 
-feira, das 14 às 16 horas, no Conse- 
lho Administrativo do Regimento de 
Cavalaria n.º 5, 

“Avisam-se os interessados, 


-—8— 


A nossa Hvenida 


Estão a ser construídos Da princi- 
pal artéria da cidade novos edifícios 
que muito contribuirão para o seu 
desenvolvimento e aformoseamento. 

Pena é que, em certos terrenos, 
adquiridos para o 
bastantes anos, o mesmo não aconteça. 


gta mp sa pg AS 
COLISÃO 


Perto da estação da Senhora da 
Hora, no Pórto, chocaram, na terça- 
-feira, dois combóios de passageiros, 
que marchavam em sentido contrário; 
tendo saído feridos do desastre mais 
de 60 pessoas de ambos os sexos. 

O pânico foi medonho—indiscri- 
tível, 


no 6 meme 


Estão de regresso a penates os que 
preferem o mês de Agosto para se re- 
frescarem nas salsas ondas do mar. 

ste ano, porém, o valor não devia 
ser por lá muito, visto as estações an- 
darem também, ao que parece, fóra 
dos eixos.» + 

E é que ninguem lhe pode dar 
volta. 


o qem 


Defesa anfi-aérea 


Efectuaram-se no Pôrto interessan- 
tes exercícios de defesa antisaérea, 
tendo, no domingo, voado sôbre Avei- 
ro, de noite, alguns aparelhos, que 
dêles compartilharam. 

Não houve qualquer incidente de- 
sagradável, 

O memo + O + 


Sardinha em barda 


Houve esta semana trrineiras de 
Matosinhos que regressaram do mar, 
trazendo 400 cabazes de sardinha e 
mais. Pelo que se chegou a comprar 
a um escudo o cento! 

Bem se diz que a fartura nunca 
fez fome, 


2 mma 


Terra, de Portugal 


Com êste nome passou no écran do 
Teatro um filme em que apareceram 
incluidos alguns aspectos de Aveiro, 
Como era de prever, não correspon- 
deu ao réclame, tendo a desvalorizá- 
“lo, ainda mais, uma voz feminina, 
que causou fastio com as sua expli- 
cações. 

Enfim; outra realização infeliz, 


? a! 
mesmo efeito há 


O DEMOCRATA 


A camisa ÁATTILA 


com colarinho indeformável 
é a preferida por todos, devido à sua alta 
qualidade. fino gôsto de padronagem e con- 
servação impecável do seu colarinho 
Pedir sempre a camisa ÁTTILA 


O mais chic chapeu português 
Vendedor exclusivo em Aveiro 


ÚLTIMO FIGURINO 
Avenida Central 


NECROLOGIA 


A morte implacável acaba de ati- 
rar para a sepultura um belo rapaz, 
muito estimado no bairro piscatório : 
o José Maria Lopes. 

Pouco tempo esteve doente o des- 
venturado môço que ontem foi a en- 
terrar, no cemitério central, com gran- 
de acompanhamento, 

O extinto, que jogou foot-ball no 
Sport Club Beira-Mar, tinha 33 anos, 


DR. JOAQUIM HENAIQUES À 


MÉDICO 


Consultas às segundas, quartas e 


sextas-teiras — das 16 às 18 horas 


ca 


PRAÇA DO COMERCIO 


(Aos Arcos) 


AVEIRO 


eta casado com uma filha do sr, Licínio Venda de hens em falência 


Pinto e não deixa descendentes, 
Sentindo o seu desaparecimento de 


No dia 31 de Agosto corren- 


sôbre a terra, acompanhamos os dori-| Le, pelas 10 horas, continuará 


dos no luto que os envolve, 


Banjo tenor 


Vende-se em ótimo estado. 
Falar va Rua 31 de Janeiro, 10, 


Dr. Nogueira de Lemos 


MÉDICO 


Ex- Interno. de Cirurgia 
dos-Hospitais Civis 
de Lisboa 
Clinica Geral 


Consultas todos os dias uteis 
das 15 às 18 horas 


Avenida Central 


(Junto do Mostruário Aleluia) 


COLEGIO DE D. PEDRO V 
(COLÉGIO DE AVEIRO) 
Rua Manuel Firmino, 14 — AVEIRO 
PARA AMBOS OS SEXOS 
Encontra:n-se desde já abertas as inscrições para OS CUrsOS |incultos, 
Liceal, Elementar e Complementar do Co- 
mércio c admissão ao Instituto 


Pedir prospectos à DIRECÇÃO 


Correspondências 


Bustos, 26 


Ao dirigir-se, a semana passada, a 
casa duma filha e ao atravessar um 
quintal onde existe um poço, sem res 
guardo e sem cobertura, deseguili- 
brou-se é caíu, vindo a falecer, Joana 
Vieira, viuva, de 63 anos, do próxi- 
mo lugar da Barreira, 

A sua morte foi muito sentida e o 


seu enterro bastante concorrido, 

—Também na segunda-feira foi 
vítima dum desastre uma filhita do 
sr; Antero Botas, que se encontra bas- 
tante mal e a quent desejamos o seu 
restabelecimento. 

-—Partiu para S, Paulo (E. U. do 
Brasil) o nosso conterrâneo e amigo 


Rocha Campos 
MÉDIGO 


Com prática nos Hospitais 
Civis de Lisboa 
Clínica geral - Doenças 
das crianças 


CONSULTAS: das 10 às 12 


e das 15 às 17 horas 


Consultório: RUA JOÃO DE MOURA 
(Junio à passagem de nível de. Esgueira) 


a venda em leilão, de tóda a 
existência do falido Pompeu 
da Costa Pereira, desta cida- 
de, constando de muitos ari 
vos de modas, lanifícios, fa- 
zendas e miudezas, ete., além 
dos móveis e utensílios per- 
tencentes ao seu estabeleci- 
mento comercial q residência. 

O leilão efectuar seá no 
próprio estabelecimento, sito à 
Rua José Eslôvão e Mendes 
Leite, desta cidade. 


Aveiro, 25 de Agosto de 1941, 
O administrador da massa falida 


Manuel da Cruz e Sousa 


ESC T ALS 


Jayme Eloy Moniz, Bngenheiro Chefe 


Ê da 2.º Circunscrição Industrial. 


Faz saber que: Rocha & Pereira, 
Carpintaria Mecânica, Bonsucesso, re- 
quereu-licença para instalar uma car- 
pintaria mecânica, incluída na 2 
Classe, com os inconvenientes de ba- 
rulho e perigo de incêndio, situada 
em Bonsucesso, freguezia de Aradas, 
contelho e distrito de Aveiro, confron- 
tando ao norte com caminho público, 
sul, nascente e poente com terrenos 


Nos termos do Regulamento das 
Indústrias Insalubres, Incómodas, Pe- 
rigosas ou Tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias a contar da data da pu- 
blicação e afixação dêste edital, po- 
dem todas as pessoas interessadas 
apresentar reclamações por escrito 


Mário Augusto Nunes, a quem dese- | contra a concessão da licença reque- 


| jamos felicidades. 


— Nesta região devem, em breve, | n.º 
A colheita | séde em Coimbra, 


principiar as vindimas. 


rida e examinar o respectivo processo 
71474, nesta Circunscrição, com 
Avenida Sá da 


deve ser abundante, principalmente | Bandeira, n.º 111, 


para aqueles que trataram as vinhas 
convenientemente, 


Pena é que os amigos do alheio se |to de 1941, 


vão antecipando... 


Esgueira, 28 


Realizam-se domingo, no Campo 
do Outeiro, três desafios de basket, 


U; 


Coimbra e Secretaria da 2,º Cir- 
cunscrição Industrial, em 23 de Agos- 


O Engenheiro Chefe da Circunscrição 
Jayme Eloy Moniz 


Ás tipografias 


Vendemos tipos comuns e de fan- 


vindo aqui jogar os Galitos, dessa ci- tasia com pouco uso, bem como ma- 


dade, e o grupo da Gafanha. 


terial branco, galés de zínco, mesas 


OR Angci 
A noite pi de salão do | gp impôr, caixas e cavaletes, Aceita- 
Recreio Musical dedicado 205 SeUS| mos tino velho em troca. 


associados e aos componentes dos gru- 
pos. : 
—Já retiraram para a capital, onde 
residem, os srs. dr; Julio Catarino e 
José Maia da Cunha, 


segunda-feira, o cadáver de Acácio 
Julio Gonçalves, que há anos agui re- 
sidia com mulher e seis filhos, todos 
menores, 

Tinha 45 anos e a sua morte im- 
pressionou quantos o conheciam, 

—Não passa bem de saúde o fi- 
lhinho do sr, Alvaro Ramalho, a quem 
desejamos rápidas melhoras, 


& 


Camionete 


Vende-se calcada de novo. 
Tratar com Albano Nunes 
Genio—Costa do Valado. 


Peçam catálogos e preços à Impren- 
sa Universal — Aveiro. 


O DEMOCRATA vende- 
“se no Kiosque da Praça Mas- 


— Na praia da Torreira apareceu, |quês de Pombal —AVEIRO. 


Dr. 


Clínica geral 


Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 


Consultório e Residência 


R. do Arco — AVEIRO 


| TELEFONE N.º 
VER ISO (ST ASA SS SUS SS 


Dias da Costa Candal 


MÉDICO-CIRURGIÃO 


Vendedor exclusivo em Aveiro 


ULTIMO FIGURINO 


Café-Restaurante Rossio 
Serpiço permanente de almoços e janfares 


Especialidades culinárias, pratos da ocasião, vinhos magníficos. 
COZINHA REGIONAL ESPLÊNDIDA SALA DE JANTAR 
Recebem-se permanentes com ou sem quarto 
PREÇOS MÓDIC OS 
ENTRADAS: pelo Café e pela Trav. da Rua do Alfena 


“A CONFIANÇA,, 
COMPANHIA AVEIRENSE DE SEGUROS 
Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 
Efectua também seguros nos ramos 
Marítimo, Transportes, Aufomóp is, Vidros e Cristais 
AGRÍCOLA 


ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 


SÉDE EM AVEIRO DELEGAÇÃO EM LISBOA 
Praça Marquez de Pombal || Rua de S. Julião, 72-74 


Vende-se na Rua Do- 
mingos Carrancho, com 


Pedro de Almeida Gonçalves || Casa 


MEDICO dois andares e loja própria para co- 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES mércio, Trata: em Aveiro, José V, C, 
Eilitos peral Meireles ce no Porto, Nuno Meireles 


Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 
Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 


—— AVEIRO — 


E |Rua Passos Manue! n.º 53-2,º. 
terreno para cons- 


VENDE-SE trução, na listrada 


Nova, próximo do Senhor das 
Barrocas. Dirigir a Manuel Al- 
ves Dias, Rua de Viana do 
Castelo — AVEIRO. 


= E 
Meias de sêda 
Apanha malhas caídas, com 

perfeição, Ana Teixeira da Mo- 
ta, Rua de S. Roque, 109 — 
Aveiro. 


Parteira diplomado 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 
COIMBRA — Telefone 986 « 


DR. ARMANDO SEABRA 


Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta e bôca 


Consultas : das 10 às 1? 
e das 15 às 17 horas 

Aos sabados das 10 às 12 h. 
Avenida Central 

| AVEIRO 


Barco runner 


e motor Evirrood, pertencente 
a Mário e Francisco Duarte, 
vende-se. Mostra João. Velhi- 
nho e recebe. propostas Fran- 
cisco Duarte, S, João da Ma- 
deira, 


. “ 

Vieira Rezende 
MÉDICO 
Especializado em doenças 
pulmonares em Sanalórios 
da França 
Ex-clinico -«do Dispensário 
Central Anti-Tuberculoso 
de Coimbra 


Raios X 


Testa & Amadores 


Comissões, Consignações, 
Consultas: '> 
Das 10 às 12e das 14 às 17 N. 
Rua Coimbra, 9-1.º-E. 
AVEIRO Telef 255 


Cereais, Ferragens e Mercearia 
Vidraça 


Depositários de petróleo e gasolina 


AR qu ur SHELL 
CASA Vende-se a de Rua Eça de Queirós 
(4 AN) FA três andares da AVEIRO 


Rua dos Mercadores, que per- 
tenceu ao falecido João da 
Rosa Lima. Tem duas lojas no 
r/c. Tratar com João de Morais 
Sarmento, escrivão de direito. : 


Casa (le Sementes 


Domingos Moreira da Costa 


Praça 14 de Julho 
(Próximo à igreja de S, Gonçalo) 


AVEIRO 
Sementes nacionais e es- 

x trangeiras 
Agentes das máquinas de escrever 


Underwood 
Seguros de todos os ramos 
TELEFONE N.º 242 


Terreno para construção 


vende-se 


na Quinta da Barra. Quem 
pretender comprar dirija-se ali 
a António Joaquim Quintino 
ou nesta cidade 'a José Tinoco. 


Poença dos olhos 


As consultas dos srs. drs. Abílio 
Justiça e Cunha Vaz, no Hospital, 
encontram-se suspensas durante as 
férias grandes, o que se leva ao 
conhecimento dos interessados. 

R Devem recomeçar em 25 de Outu- 
ro. 


Violino 


Vende-se quéási novo: Nesta 
Redacção se informa, 


Eneas 
José B. Pinho das Neves 
Electricista 

Encarrega-se de todos os 
serviços referentes a luz, for- 
ca motriz, campainhas, pára- 
-raios, ete. Tem sempre lâm- 
padas, candieiros e mais ma- 
terial. 


Rua Direita-Aveiro 


Doenças dos olhos 


Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 


Avenida Central 
(Próximo do Chiado) — AVEIRO 
206 A 


